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20ª Hortitec trouxe
novidades aos produtores
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Regularizando dívidas
Mais de quatro mil produ-

tores rurais que não conse-
guiram arcar com os com-
promissos de financiamentos 
assumidos no Fundo de Ex-
pansão do Agronegócio Pau-
lista (Feap), da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento 
do Estado de São Paulo, ago-
ra têm um instrumento para 
regularizar suas pendências e 
conseguir novos recursos para 
a melhor gestão de seus ne-
gócios. O governador Geraldo 
Alckmin sancionou no dia 5 a 
lei que permite a quitação to-
tal à vista ou a amortização do 
débito em até seis anos, com 
redução dos juros que varia de 
100% a 75%. O documento 
beneficia os mutuários inadim-
plentes que contraíram finan-
ciamentos e empréstimos de 
1989 até 2010 e que por mo-
tivos diversos como frustração 
de safra e outros, como em 
períodos de alta inflação e de 
instabilidade na moeda, não 
puderam continuar pagando 
em dia. Dos 4.201 que terão 
a chance de se regularizar, 
2.239 são assentados. Hoje, o 
total de atendidos pelas linhas 
de financiamento do Feap é 
de quase dez mil produtores. 
Desde 1989, eles somam qua-
se 25 mil. O valor total da dí-
vida supera os R$ 64 milhões 
e os beneficiários estão em to-
das as regiões do Estado, mas 
algumas serão especialmen-
te impactadas devido ao alto 
número de endividados, com 
destaque para a de Presidente 
Venceslau.

O Jornal do Produtor é uma publicação mensal, editado 
à rua Quinzinho Otávio, 64, Centro, Vargem Grande do 
Sul - SP. E-mail: jornaldoprodutor@gmail.com.
Fone: (19) 3641-1392

Circulação: Vargem Grande do Sul, Aguaí, Águas da Pra-
ta, Casa Branca, Caconde, Campinas (Ceasa), Divinolândia, 
Espírito Santo do Pinhal, Itobi, Itapetininga, Mococa, Santa 
Cruz das Palmeiras, Santo Antônio do Jardim, São João da 
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São José do Rio Pardo sediou
XXV Seminário Nacional de Cebola

Evento contou a participação de 600 produtores e técnicos dos estados
brasileiros produtores de cebola e também da Argentina e Uruguai

Entre os dias 17 a 19 de junho, a 
Associação Nacional de Produtores de 
Cebola e o Governo Estadual realiza-
ram em São José do Rio Pardo (SP), 
o XXV Seminário Nacional de Cebola e 
XVI Seminário de Cebola do Mercosul. 

O evento contou a participação de 
600 produtores e técnicos dos esta-
dos brasileiros produtores de cebola 
e também da Argentina e Uruguai. 

Os temas abordados deram ênfase a 
sustentabilidade na cultura da cebola 
e também a projeção de produção 
no Brasil e Mercosul para o ano de 
2.013. O Brasil deverá colher neste 
ano 1.354.508 toneladas e o Estado 
do Paraná 155 mil toneladas, repre-
sentado 12% da produção nacional.
Durante o evento a Associação Nacio-
nal de Produtores de Cebola (ANACE), 

prestou homenagem aos agricultores 
e técnicos dos estados brasileiros pro-
dutores de cebola que foram desta-
ques na área de produção no último 
ano. O produtor Aldo Julian do muni-
cípio de Fernandes Pinheiro foi o ho-
menageado devido ser um produtor 
tradicional e que vem obtendo ótimos 
resultados com a cebola, cultivando 
anualmente cerca de 10 hectares. O 
técnico homenageado foi o extensio-
nista da Emater, Iniberto Hamersch-
midt que recebeu a placa das mãos 
do presidente da ANACE, Almir Scha-
ffer. O técnico foi homenageado por 
ser o criador dos encontros estaduais 
de produtores de cebola, realizado 
por 23 anos seguidos e por coordenar 
dois seminários nacionais no Paraná e 
ainda por ter participado da criação da 
Associação Paranaense de Produtores 
de Cebola.No final do seminário, ficou 
definido que o próximo evento será 
realizado em abril de 2.014 no muni-
cípio de Alfredo Vagner, que é grande 
produtor de cebola, em Santa Cata-
rina.

Brasil deverá colher 1.354.508 toneladas de cebola este ano
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Festa da Batata será entre dias 23 a 28 de julho
Programação contará com rodeio, shows e também a Fair 2013,

que reunirá cerca de 50 empresas ligadas ao setor agrícola
Já está tudo preparado para a 

Festa da Batata 2013 em Vargem 
Grande do Sul (SP). O evento será 
entre os dias 23 a 28 de julho, no 
Recinto de Exposições “Christiano 
Dutra do Nascimento”. Festividade 
tradicional da cidade, ela conta com 
uma nova estrutura e organização 
este ano, o que promete surpreen-
der o público. O Recinto de Exposi-
ções contará com uma ampla praça 
de alimentação e um forte esquema 
de segurança, visando garantir um 
evento de qualidade aos visitantes. 

A abertura oficial da Festa da 
Batata será na terça-feira, 23, com 
o show gratuito do cantor gos-
pel Régis Dainezi. Na quarta-feira, 
24, o evento terá o agito do can-
tor Michel Teló. Já na quinta-feira, 
25, a dupla Bruno e Marrone sobe 
ao palco para animar ainda mais a 
programação. A festa prossegue na 
sexta-feira, 26, com o show de João 
Bosco e Vinicius. O cantor Eduardo 
Costa também está entre as atra-
ções e mostrará sua performance 
no sábado, 27. Nesta mesma noite 
haverá também a apresentação da 
dupla Caio César e Diego no trio. 
O encerramento da Festa da Bata-
ta 2013 será no domingo, 28, com 

o show do cantor Daniel, em uma 
apresentação de portões abertos ao 
público.

Os passaportes para os cama-
rotes e a área Vip podem ser ad-
quiridos junto ao escritório oficial 
da festa, localizado no antigo Hotel 

Municipal, no cruzamento da Praça 
Capitão João Pinto Fontão com a 
rua Santana, no centro. O atendi-
mento ao público é das 8h às 18h. 
De acordo com a organização, os 
ingressos individuais e os pacotes 
devem sair nos próximos dias. Mais 

informações podem ser obtidas 
através dos telefones (19) 3641-
3432 e 9211-3700.

Fair 2013
A Cooperativa dos Bataticulto-

res da Região de Vargem Grande 
do Sul (Cooperbatata) promoverá 
a Fair 2013 durante a programação 
da Festa da Batata. Com uma área 
voltada especialmente para os pro-
dutores rurais, a cooperativa reuni-
rá em sua feira aproximadamente 
50 empresas ligadas ao setor agrí-
cola. O evento visa a exposição e 
divulgação de produtos e serviços 
dos participantes, proporcionando 
um intercambio de experiências e 
permitindo um contato direto entre 
os expositores e os visitantes.

Na edição passada, a Fair movi-
mentou mais de R$ 1,5 milhão. De 
acordo com dados da organização, 
aproximadamente 3.500 pessoas 
passaram pela área de exposição 
em seu primeiro dia. Já nos demais, 
a média diária de visitantes variou 
de 3 mil a 4 mil pessoas. Esta frequ-
ência de público possibilitou aos ex-
positores que promovessem suas 
marcas, estabelecendo novos con-
tatos e fechando negócios.

Feira de agronegócios, rodeios e shows estão entre as atrações da Festa da Batata 2013
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A Cooperativa Regional de 
Cafeicultores em Guaxupé 
(Cooxupé) foi a vencedora do 
16º Prêmio ANDEF (Associa-
ção Nacional de Defesa Vege-
tal), com o projeto “Aprenden-
do Legal” inscrito na categoria 
Responsabilidade Social. A co-
operativa também esteve en-
tre os finalistas com projetos 
inscritos em todas as outras 
categorias do prêmio como 
Imprensa, Boas Práticas Agrí-
colas e Responsabilidade Am-
biental. A cerimônia de pre-
miação aconteceu na noite de 
24 de junho, em São Paulo.

O “Aprendendo Legal” é um 
projeto de responsabilidade 
social que nasceu em 2011 e 
é desenvolvido pela Cooxupé 
em parceria com o Serviço Na-
cional de Aprendizagem Rural 
(SENAR). Com o objetivo de 
trazer melhoria técnica e mais 
conhecimentos sobre diversos 

temas que fazem parte do dia 
a dia do produtor rural e que 
estão fortemente ligados à sua 
segurança, qualidade de vida 
no ambiente de trabalho e res-
peito ao meio ambiente, o pro-
jeto consiste no oferecimento 
de cursos e treinamentos gra-
tuitos, focados na formação e 
qualificação profissional dos 
cooperados da área de atua-
ção da cooperativa. Em 2012, 
o Programa “Aprendendo Le-

gal” levou a educação rural e 
capacitou 2.718 produtores de 
café. Foram 225 cursos reali-
zados ao longo do ano. Indo 
para a sua terceira edição nes-
te ano, o Programa capacitou 
durante as duas primeiras edi-
ções mais de 4.500 coopera-
dos e trabalhadores rurais.

De acordo com José Geraldo 
Olyntho Junqueira Filho, ge-
rente de Desenvolvimento Téc-
nico e Comercial da Cooxupé, o 

Prêmio ANDEF foi recebido com 
muita alegria e vem fortalecer 
o compromisso social da coo-
perativa com seus associados 
e com as comunidades onde a 
cooperativa atua, promovendo 
uma transformação impactan-
te na vida dos cafeicultores e 
também na paisagem social 
desses municípios. “É preciso 
destacar que os demais pro-
jetos da Cooxupé inscritos em 
todas as outras categorias do 
Prêmio estiveram entre os fi-
nalistas, demonstrando o re-
conhecimento e a importância 
do nosso trabalho por parte da 
ANDEF”, considera.

Criado pela ANDEF e parcei-
ros, o prêmio é um dos mais 
importantes da agricultura 
brasileira e tem como missão 
unir e incentivar líderes do se-
tor agro para buscar uma agri-
cultura cada vez mais susten-
tável para as futuras gerações.

Implantado em 2011, projeto “Aprendendo Legal” visa a capacitação profissional dos produtores cooperados

Cooxupé é a vencedora da categoria
Responsabilidade Social do 16º Prêmio ANDEF

Projeto da Cooxupé rendeu premiação na categoria Responsabilidade Social
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O 6º Dia de Campo da Coo-
perbatata, em sua fase vege-
tativa, ocorreu no último dia 
09/06, e contou com a pre-
sença de aproximadamente 
450 pessoas de diversos esta-
dos do Brasil, entre eles, São 
Paulo, Minas Gerais, Bahia, 
Santa Catarina e Góias.

Durante o evento, as em-
presas participantes puderam 
apresentar seus campos à 
produtores, estudantes, em-
presas e demais interessados 
na cultura de batata. Os visi-
tantes se dividiam em grupos 
monitorados pelos alunos do 
curso de Agronomia da UNIFE-
OB, de São João da Boa Vista, 
que receberam um treinamen-
to antes do evento, para co-
nhecerem um pouco de cada 
empresa e melhor conduzir 
cada grupo. No Evento foram 

apresentadas novas varieda-
des de batata pelas empresas 
Apta, Embrapa, HZPC e Se-
mentes Margossian. Os par-
ticipantes tiveram a oportu-
nidade de acompanhar como 
foi o processo de plantio e 
manejo através das palestras 
das empresas patrocinadoras: 
Arysta, Bayer, BASF, DuPont, 
Dow, Ihara, FMC e Syngen-
ta. Também foi demonstrado 
a tecnologia de irrigação por 
gotejamento na batata, pela 
empresa Terra Verde, tecnolo-
gia esta já utilizada no exte-
rior e que proporciona melhor 
aproveitamento dos recursos 
hídricos.

O evento contou com o 
apoio das empresas : Ferti-
par Bandeirantes que fez a 
adubação de todos os cam-
pos;  Irricop que aferiu o pivo 

central que irrigou o campo;  
John Deere com a tecnologia 
de utilização de GPS instalada 
em tratores de sua marca; e 
da Jacto com o equipamento 
de pulverização.

Tivemos também um cen-
tro de convivência e alimen-
tação, onde toda a renda foi 
revertida para as entidades da 
cidade, que se empenharam 
e trabalharam muito duran-
te o evento, que foram Clube 
das Mães, Albergue Noturno, 
Pais que Amam, Casa do Me-
nor Dom Bosco, Cepedex, So-
ciedade Humanitária e Grupo 
Mão Amiga.

O Dia de Campo é um 
evento importante que coloca 
o produtor e demais interes-
sados em contato direto com 

produtos e serviços disponí-
veis para a cultura de bata-
ta, além de propiciar um in-
tercâmbio de informações e 
apresentações práticas direto 
no campo.

Gostaríamos de agrade-
cer a presença de todos os 
visitantes e convidar a todos 
para a segunda fase do Dia de 
Campo, a fase “indoor”, onde 
serão apresentados todos os 
dados dos campos de cada 
empresa participante.

Não deixe de acessar nosso 
site para ter mais informações 
sobre a fase “Indoor”: www.
cooperbatata.com.br

Acesse também nossa pá-
gina no facebook: www.face-
book.com/Cooperbatata

Dia de Campo 2013
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2013

DE 24 A 28 DE JULHO
PARA MAIS INFORMAÇÕES ACESSE:

WWW.COOPERBATATA.COM.BR
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Entre os dias 19 a 21 de junho, produtores de várias partes 

do país puderam conferir as novidades na área de tecnologia 

agrícola na Exposição Técnica de Horticultura, Cultivo Protegi-

do e Culturas Intensivas (Hortitec). O evento chegou este ano 

em sua 20ª edição e foi realizado no pavilhão de Expoflora, em 

Holambra (SP). 

De acordo com a organização, cerca de 24.800 pessoas de 

todas as regiões do Brasil e de diversas parte do mundo mar-

caram presença na feira. A maior e mais importante mostra da 

horticultura brasileira superou as expectativas mais otimistas 

ao reunir também 400 empresas expositoras. 

O diferencial esteve, mais uma vez, no nível técnico do pú-

blico que visitou a Hortitec. Isto porque grande parte dos con-

vites foi distribuída pelos próprios expositores aos seus clien-

tes atuais e potenciais. Como somente visita o evento quem 

tem real interesse no setor, a exposição tornou-se passagem 

obrigatória para produtores rurais e profissionais de agribusi-

ness interessados em conhecer as tendências do mercado de 

flores, frutas, hortaliças e florestais, trocar experiências, fazer 

e programar negócios a curto, médio e longo prazos. 

Com este seleto público e a grande presença de profissio-

nais e empresas estrangeiras, de diversas partes do mundo, a 

edição 2013 mostrou estar totalmente  consolidada como um 

evento internacional.

Reportagem: Bruno de Souza
Fotos: Falcão Foto & Arte

Feira realizada em Holambra atraiu cera de 24.800 pessoas
de todas as regiões do Brasil e também do exterior

20ª Hortitec trouxe novidades
aos produtores
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A secretária de Agricultura 
e Abastecimento do Estado de 
São Paulo, Mônika Bergamas-
chi, esteve entre as autoridades 
que passaram pela 20ª Hortitec. 
Em sua primeira visita evento, 
ela afirmou ter ficado impres-
sionada com dimensão e mag-
nitude do evento. “O produtor 
que chega sai com a certeza de 
que foi na fronteira do conhe-
cimento de tudo aquilo que é 
disponível e está ao alcance de 
suas mãos”, comentou parabe-

nizando todos aqueles que vie-
ram expor e, também, os que 
vieram buscar novas tecnolo-
gias e inovações do setor.

Questionada sobre o que 
mais a impressionou na Horti-
tec, Mônika destacou as novas 
tecnologias, os lançamentos, 
mas acima de tudo “o espírito 
que paira no evento, de pesso-
as buscando coisas novas, essa 
vontade de ir para frente, acre-
ditando que as coisas podem 
ser ainda muito melhores”.

Secretária Mônika Bergamaschi ficou impressionada com dimensão e magnitude do evento
Hortitec, um evento de importância para a agricultura

Evento trouxe palestras e apresentações de produtos ao público

Em sua 20ª edição, Hortitec reuniu as principais tecnologias disponíveis no mercado. Expectativas da organização foram superadas
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Durante a programação 

da 20ª Hortitec, muitos vi-

sitantes aproveitam para 

fazer negócios e ficaram 

surpreendidos com as tec-

nologias expostas. A orga-

nização estima que o volu-

me de negócios chegou a R$ 

95 milhões neste ano.

Estufas, telas, ferramen-

tas, embalagens, vasos, 

defensivos, fertilizantes, ir-

rigação, sementes, mudas, 

bulbos, substratos, climati-

zação, biotecnologia, asses-

soria técnica e em comércio 

exterior, literatura e produ-

tos importados estão entre 

os itens expostos aos visi-

tantes.

Entre os maquinários, tra-

tores que passam no meio 

das hortaliças sem provocar 

estragos estiveram entre 

os atrativos. Já as plantas 

também chamaram atenção 

pela beleza. Um exemplo 

disso foi a petúnia negra, 

modificada geneticamente 

nos Estados Unidos e que 

chega ao Brasil pela primei-

ra vez.

Um dos destaques da 

feira também foi o campo 

experimental de tomates, 

onde foram expostas as no-

vas variedades com frutos 

maiores e mais resistentes 

– Caribe, Vento, Centenário 

e Pioneiro. 

Hortitec trouxe tecnologias em vários segmentos da agricultura

Volume de negócios chegou a R$ 95 milhões durante feira

Hortitec reuniu cerca de 24.800 pessoas nesta edição

Mostra contou com a participação de 400 empresas

Confiança e segurança
não se encontra

em qualquer lugar

Confiança e segurança
não se encontra

em qualquer lugar

(19) 3643-2332 - Cel.: 9304-1994 / 9297-8940
Rua Dr. Moacir Trancoso Peres, 632 - Vargem Grande do Sul - SP

bercanseg@uol.com.br

Máquinas e equipamentos 
agrícola, veículos, vida,

previdência, residencial,
empresarial e demais ramos

de seguros e consórcios.
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MULTIMARCAS

COMPLETA LINHA DE PEÇAS E ACESSÓRIOS PARA EQUIPAMENTOS DE IRRIGAÇÃO

Irrigação

• Tubos aéreos dos vãos (4”, 4-1/2”, 5-9-16”, 6-5/8”, 8”, 8-5/8”) todas as marcas;
• Tubos para adutora, sucção e saída de bomba;
• Conexões de aço zincado em geral para adutora, sucção e saída de bomba
• Chassi, cantoneiras da parte estrutural do equipamento, etc; 
• Juntas, parafusos/porcas (parte aérea, sucção/saída bombas e conexões)
• Redimensionamento Kit de aspersão (distribuição de água); 
• Adaptações em pivôs: Alterações de altura, vãos, etc; 
• Treinamento: Montagem, Operação e Manutenção em geral;

Avenida Joaquim Alves Correia, 946 - Jd. Santa Cecilia – 13277-055 – Valinhos / SP
Fone: (19) 3871-0115  / 9603-6379 / 9601-1954 - email: contato@pvmultimarcasirrigacao.com.br

Rodovia SP 340 s/n Km 237
Bairro Industrial • Casa Branca • SP 19  3671-1700www.comercialgomes.comwww.comercialgomes.com
comercialgomes.cb@bol.com.brcomercialgomes.cb@bol.com.br

COMERCIAL GOMES
VEÍCULOS E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

VENDAS • COMPRAS • CONSIGNAÇÃO

CG

Tornado 1300 Ano 2013TL-65E 4x2 Ano 2004 Semi NovoPa Carregadeira Case 521D Ano 2003Carreta Calcario Com motor hidraulico 2012 Colhedeira Cereais MF-32 plataforma 9-50 milho 2009Arado AIVECA Reversivel 2010

F-350 Carroceria Ar Ano 2006 Hilux SRV 3.0 4x4 Automatic ano 2010 Hilux SRV 3.0 Automatic ano 2010 F-250 XLT 4x4 MaxPower Ano 2010 L-200 Triton 3.2  4x4 Automatic ano 2009 S-10 Executiva 2.8 4x4 Mecanica ano 2009

AGRO
NOTÍCIAS

Produção de
grãos em alta

Nos próximos dez anos, a 
produção de grãos no Brasil 
deve alcançar 222,3 milhões 
de toneladas, com potencial 
para chegar a 274,8 milhões 
de toneladas. Os dados são do 
estudo Projeções do Agrone-
gócio 2012/13 a 2022/23. 

A pesquisa realizada pela 
Assessoria de Gestão Estra-
tégica do Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento prevê que o acréscimo 
produtivo de grãos varie entre 
20,7% e 49,2% em dez anos. 
No mesmo período, a expan-
são da área prevista é de 8,2% 
a 30,3%, indicando que o prin-
cipal fator de crescimento será 
a produtividade.

A escola municipal “Mário Beni” 

sediou o projeto Química na Vida, 

iniciativa da empresa BASF em 

parceria com a Cooperativa dos 

Bataticultores da Região de Var-

gem Grande do Sul (Cooperbata-

ta). O projeto visa conscientizar e 

informar as crianças e a comuni-

dade, em especial os agricultores, 

sobre os cuidados necessários na 

manipulação de produtos quími-

cos.

Estes cuidados foram tema de 

palestra apresentada na escola 

na noite de quinta-feira, 6, quan-
do alunos e suas famílias ouviram 
as recomendações sobre a mani-
pulação correta de produtos quí-
micos em áreas de lavouras com 
equipamentos de proteção indi-
vidual. A palestra também abor-
dou os cuidados na prevenção de 
acidentes domésticos envolvendo 
crianças e produtos químicos.

O projeto Química na Vida 
encerrou-se na sexta-feira, 14, 
com a exposição de trabalhos 
realizados pelos estudantes. Par-
ticiparam desta iniciativa Carlos 
Nagate e Guilherme Ferreira re-
presentando a BASF, Alessandra 
Ferreira da Cooperbatata, Karina 
Granato da Akkro Educação Am-
biental e a coordenadora da esco-
la Gislene de Melo.

BASF e Cooperbatata apresentam
projeto na escola vargengrandense

Objetivo é conscientizar e informar sobre os cuidados necessários
na manipulação de produtos químicos

O prefeito Celso Itaroti esteve com os representantes da BASF e Cooperbatata
e a diretora Ana Maria Tomás da Cunha
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Em torno de 130 produtores 
rurais e técnicos participaram da 
11ª Avaliação Anual de Cultiva-
res de Milho, realizada em 20 de 
junho, durante o Dia de Campo 
promovido pela Casa da Agricul-
tura de Mogi Mirim (SP) com o 
apoio do Banco do Brasil.Abrindo 
o evento, o diretor da CATI Re-
gional Mogi Mirim, o engenheiro 
agrônomo José Luiz Bonati, falou 
sobre a maciça participação dos 
produtores e técnicos e sobre a 
importância dessas avaliações de 
milho. “Esses eventos vêm con-
tribuindo para o avanço da pro-
dutividade na região”, afirmou 
Bonatti.

A palestra inicial foi sobre In-
tegração Lavoura, Pecuária e 
Floresta (ILPF), ministrada pelo 
pesquisador dr. Wander Borges, 
da Agência Paulista de Tecnolo-
gia dos Agronegócios (Apta) – 
Polo Regional Votuporanga, que 
abordou o consórcio de cereais, 
bovinos ou ovinos e eucalipto, 
mostrando a importância da di-
versificação e integração para a 
obtenção de melhores resulta-

dos econômicos. “Além disso, a 
adoção da ILPF contribui para a 
preservação do meio ambiente”, 
observou Wander Borges.

Na sequência, a pesquisadora 
Drª Christina Dudienas, do Ins-
tituto Agronômico de Campinas 
(IAC), apresentou as doenças 
que estão afetando a cultura do 
milho, seus sintomas e consequ-
ências. Demonstrou, também, os 

resultados levantados a campo 
na região central do Estado de 
São Paulo. Foram enfatizadas as 
doenças: diplodia, mancha de 
Phaeosphaeria e, com menos in-
tensidade, a ferrugem comum. A 
diplodia macrospora é a doença 
de maior frequência e severidade 
na cultura do milho. “Muitos pro-
dutores estão fazendo o controle 
dessas doenças com pulveriza-

ções aéreas, no entanto, o cami-
nho mais eficiente e econômico 
é o uso de cultivares tolerantes”, 
enfatizou a pesquisadora.

O pesquisador Aildson Pereira 
Duarte, também do IAC, apre-
sentou os resultados da avalia-
ção, destacando a importância 
deste trabalho para que os pro-
dutores e técnicos obtenham co-
nhecimento sobre as cultivares e 
seus comportamentos na região 
e, consequentemente, possam 
adquirir e plantar aquelas que te-
nham aptidão para lhes propor-
cionar sucesso. Aildson destacou, 
ainda, a importância de o produ-
tor plantar mais de uma cultivar, 
de preferência três, orientando-
-se pelos resultados da avaliação 
nos últimos anos.O coordenador 
da Avaliação Regional de Culti-
vares de Milho foi o engenheiro 
agrônomo Luiz Antonio Dias de 
Sá, responsável pela Casa da 
Agricultura de Mogi Mirim, que 
enfatizou o alto nível das pales-
tras e a participação dos produ-
tores.

Evento promovido pela Casa da Agricultura reuniu técnicos e produtores rurais do município

Dia de Campo de Avaliação de Cultivares
de Milho é realizado em Mogi Mirim
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Com o crescimento do consu-
mo de cafés especiais no Brasil, 
os produtores de Divinolândia 
(SP) almejam ganhar mercado 
e aumentar as exportações este 
ano. A expectativa é de vender 
pelo menos cinco mil sacas nesta 
safra, cerca de quatro vezes mais 
do que em 2012. Para isso, eles 
melhoram as técnicas de mane-
jo.

O cafeicultor Reginaldo Bion-
do começou a preparar o sítio 
para produção de café fino. Ele 
isolou a casa com agrotóxicos e 
passou a cuidar melhor da terra. 
O manejo com os pés da planta 
também mudou. “Antigamente a 
gente não tinha nenhuma técni-
ca, plantávamos de qualquer jei-
to. Agora temos feito vários cur-
sos e melhoramos muito”, disse.

Mesmo com a técnica, a pro-
priedade dele ainda não conse-
guiu exportar o café de qualidade. 
A colheita ainda não começou, 
mas o produtor planeja vender 
quatrocentas sacas fora do Brasil.

“O pessoal que compra esse 
café lá fora vê muito a fauna, a 
flora, a parte social e ambiental. 
Como melhoramos, isso vai in-
fluenciar na venda do nosso pro-
duto esse ano”, afirmou.

O também produtor Paulo 
Mengali está otimista. “Este ano 
temos mais compradores estran-
geiros, que já vieram nas pro-
priedades e estão interessados 
nesses cafés”, contou. Segundo 
ele, um argentino, um grego e 
um australiano estiveram no lo-
cal para avaliar o produto.

Valorização
Vender café de qualidade pra 

fora significa valorização. En-
quanto no Brasil a saca de um 
café comum não chega a R$ 300, 

o exportado de qualidade é ne-
gociado por pelo menos R$ 800.

Os produtores de café especial 
seguem normas internacionais 
para conseguir vender o produto 
lá fora, mas reclamam da falta de 
regulamentação no setor nacio-
nal, o que dificulta a comerciali-
zação interna.

“O nosso mercado vem fazen-
do uma certa mistura entre café 
gourmet e o especial. Já fizemos 
um pedido ao ministro da Agri-
cultura para rever isso. Nós, pro-
dutores, queremos participar da 
elaboração de uma nova instru-
ção normativa no Brasil para de-
terminar o que é café e aí vamos 
tentar criar categorias especiais”, 
ressaltou Sergio Lange, presi-
dente da

Associação Cafeicultores de 
Montanha.

Apreciadores
Aos poucos o consumidor vai 

exigindo melhor qualidade. Se-
gundo a Associação Brasileira 
de Cafés Especiais, o número de 
apreciadores de café gourmet 

sobe 15% ao ano.
Uma cafeteria em Poços de 

Caldas (MG) só vende café do 
tipo especial. Uma parte é com-
prada em São Sebastião da Gra-
ma e também em Mococa (SP). 
“Em comparação aos cafés co-
merciais, é claro que tem uma 

diferença de preço, mesmo por-
que todo trabalho que o produtor 
teve, o cuidado que temos aqui 
no processo da torra e os pro-
fissionais para servir o café, que 
são os baristas, isso agrega va-
lor”, disse a empresária Camila 
Medri.

A diferença do café tradicional 
para um fino pode ser percebi-
da não só no paladar, mas tam-
bém visualmente. O pó do café 
comum, industrial é mais escuro 
porque foi torrado mais, quei-
mando as impurezas como a pa-
lha, por exemplo. Já o pó mais 
claro, torrado menos, mantém a 
qualidade do grão. Mas na hora 
de preparar o café, é preciso al-
guns cuidados para preservar 
as características. “Na hora que 
chega na máquina, você ainda 
consegue estragar esse café. En-
tão ele tem que estar moído no 
grau certo e a temperatura tem 
que estar perfeita para ter um 
bom resultado”, disse o barista 
Gabriel Medri. (G1)

Cresce produção de café gourmet na região
e produtores visam exportação

Expectativa é de vender ao menos cinco mil sacas nesta safra deste ano.
Técnicas de manejo garantem qualidade e valorizam produto lá fora

Consumidores de cafés especiais exigem cada vez mais qualidade
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Apesar de a batata ser o ter-
ceiro alimento mais consumido 
no mundo, poucas pessoas co-
nhecem a grande diversidade 
do tubérculo. Mesmo dentro do 
nosso mercado, com poucas 
variedades, é possível ter uma 
idéia das diferenças morfológi-
cas. A Asterix possui a pele ro-
sada e polpa creme, já a Atlantic 
(usada na indústria) tem a pele 
áspera e polpa branca. Entre-
tanto, maioria das variedades 
comerciais possui pele amarela 
e polpa creme. Este parece ser 
o que mais agrada nossos con-

sumidores.
Para realmente comprovar 

a grande diversidade da bata-
ta, precisamos conhecer um 
pouco dos povos andinos, de 
onde originou este tubérculo 
que conhecemos. O Peru, sem 
dúvidas, é o local onde se cul-
tiva o maior número, não só 
de variedades de batata, mas 
também de espécies. Mesmo 
dentro da mesma espécie, po-
demos ter uma grande variação 
de características, morfológicas 
e fisiológicas. A espécie domés-
tica (Solanum tuberosum) foi 
originada da espécie selvagem 
ou primitiva (Solanum andige-
na) e possui grande variação na 
forma, cor da pele, cor da pol-
pa, sabor, conteúdo de matéria 
seca, de vitaminas e proteínas.

Aqui, trataremos de batatas 
especiais, diferentes das con-
vencionais. Em muitos casos em 
outros países, são chamadas de 
batata gourmet, pois apresen-

tam sabor e cor diferente das 
quais normalmente estamos 
acostumados a ver e consumir.

Em outros países existem va-
riedades de polpas coloridas já 
estabelecidas no mercado, com 
produção de sementes dispo-
níveis para os produtores. Nos 
Estados Unidos, uma das pri-
meiras batatas de polpa colori-
da foi a All Blue, com polpa de 
coloração roxa com um anel de 
cor branca. Na França, uma va-
riedade muito semelhante a All 
Blue  é a Vitellot, que também 
é considerada uma batata gour-
met.

No Peru, é possível encontrar 
uma variação muito grande de 
coloridos, que vão do branco 
ao roxo, passando pelo amare-
lo, vermelho e polpas mescla-
das de duas ou mais cores. É 

possível encontrar no mercado, 
batata de polpa colorida em pa-
cotes, produzido por grandes 
indústrias de chips. 

Existe uma forte tendência 
em promover programas de 
melhoramento genético para 
a seleção de batatas de polpa 
colorida. Uma das razões são 
as propriedades deste tipo de 
batata, que contém uma gran-
de quantidade de substâncias, 
como flavonóides, carotenóides 
e, principalmente, a antocia-
nina. Estas substâncias agem 
como antioxidante, prevenindo 
contra o envelhecimento e do-
enças relacionadas aos radicais 
livres. Inúmeros experimen-
tos foram e estão sendo feitos, 
para comprovar a eficácia des-
tas substâncias contidas nas 
batatas de polpa colorida.

Batatas especiais

Dentro de um programa de melhoramento genético é possível obter
as mais variadas cores de polpa de batata.
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Os tubérculos mais ricos em 
nutrientes são as mais escuras, 
porém, a cor roxa parece não 
agradar a maioria das pessoas, 
já as de polpa vermelha pare-
cem ser mais atrativas. Nor-
malmente as variedades desta 
linha, possuem um teor de sóli-
dos médio, sendo que são con-
sideradas multiuso, também 
não revertem açucares, por 
esta razão, se prestam também 
para a fritura doméstica.

Apesar de todos os benefí-
cios para a saúde, a apresen-
tação de pratos e o bom sa-
bor das batatas especiais, não 
temos um mercado para este 
tipo. Foi possível ver exposto 
em alguns supermercados por 
algum tempo estas batatas, 
embaladas e com preço bem 
maior que as batatas conven-
cionais. Este produto é de ori-
gem norte-americana, mais es-
pecificamente proveniente do 
estado de Idaho. Por ser um 
produto importado e um mer-
cado adormecido não é possível 

encontrar com frequência estas 
batatas.

A produção deste tipo de 
batata é praticamente o mes-
mo que para outras batatas. 
O grande problema é ter uma 
variedade que adapte às nos-
sas condições. Para resolver 
este problema, testes com va-

riedades estrangeiras deveriam 
ser feitos ou, melhor ainda, os 
programas de melhoramento 
de batatas do Brasil, começar a 
explorar este segmento. Outra 
possibilidade, seguindo o exem-
plo do Peru, industrializar estas 
batatas em forma de chips ou 
batata pré-frita, isto daria uma 

nova aparência ao produto.
O Brasil não tem como tra-

dição consumir batatas como 
acontece em outros países. Tal-
vez pela grande diversidade de 
alimentos que temos e também 
a tradição, impede de aumentar 
o consumo de um alimento tão 
nobre. A China onde tradicio-
nalmente era um grande consu-
midor de arroz, hoje é o maior 
produtor de batata do mundo, 
com um consumo per capita de 
40 kg (FAO 2008). Esta mudan-
ça foi necessária para que uma 
grande população conte com 
um alimento quase que com-
pleto com preço baixo.

Com o exemplo da China, é 
inegável que a batata, colorida 
ou não, é um dos mais impor-
tantes alimentos para a huma-
nidade. Ter um alimento que 
além de nutritivo pode ainda 
ajudar a manter a saúde, não 
seria uma forma de estimular o 
brasileiro a consumir mais ba-
tatas na alimentação?

Apesar de pouco conhecidas no Brasil, a batata de polpa colorida
é consumida em outros países.
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Os escritores Hediene Zara e 
Reinaldo Benedetti estão lançan-
do seu mais novo livro: “As Ex-
posições Agropecuárias em São 
João da Boa Vista”. A obra conta 
os detalhes desses eventos, des-
de o início da tradição que conta-
gia o interior brasileiro.

O livro também fala sobre os 
primórdios rurais de São João e 

região, relatando o início do po-
voamento e o estabelecimento 
das grandes fazendas que inicia-
ram o movimento agropecuário. 
“Há tempos a Sociedade Sanjo-
anense de Esportes Hípicos nos 
chamou para fazer um resgate 
histórico sobre o tema. As pes-
quisas levantaram reportagens, 
documentos e fotos raras”, con-
tou Reinaldo Benedetti, jornalista 
formado no UniFAE, que agora 
publica seu primeiro livro.

O projeto começou através 
de Waldemar Yazbek, diretor de 
exposições da Eapic (Exposição 
Agropecuária Industrial e Comer-
cial), que buscou importantes 
patrocinadores que cooperaram 
com a publicação: Bradesco, Cre-
divista, Sequóia, Lamesa, Funda-
ção Nova São João e Isaura Tei-
xeira de Vasconcellos Miguel. “A 
pré-venda já começou e tivemos 
muitos pedidos, por isso acredi-
to que o livro será um sucesso. 

O povo tem um carinho enorme 

pela Eapic e muita gente quer 

saber mais sobre a história do 

evento”, disse Zara, que autua na 

imprensa há 10 anos e foi envia-

do para reportagens em diversos 

países.

Pastoral da Criança

Os livros são vendidos por R$ 

10,00 e 100% da renda será des-

tinada à Pastoral da Criança, en-

tidade que possui diversos traba-

lhos sociais em São João da Boa 

Vista.

Livro resgata história da Eapic
Intitulada “As Exposições Agropecuárias em São João da Boa Vista”,

obra terá sua renda destinada à Pastoral da Criança

Reinaldo Benedetti e Hediene Zara são os autores do livro
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Nada menos que 29% dos 
alimentos ‘in natura’ consumi-
dos pela população apresentam 
agrotóxicos acima do limite per-
mitido por lei. A revelação consta 
em um estudo realizado pela Em-
brapa Meio Ambiente chamado 
“Análise das violações encontra-
das em alimentos nos programas 
nacionais de monitoramento de 
agrotóxicos”. 

“Em todos os anos de monito-
ramento é possível observar um 
número significativo de amostras 
classificadas como insatisfatórias, 
que englobam presença de agro-
tóxicos em níveis acima do Limite 
Máximo de Resíduos (LMR), com 
presença de agrotóxicos não au-
torizados para a cultura (NA) e 
ambos juntos”, denuncia o es-
tudo, assinado por engenheiros 
agrônomos e químicos.

Os resultados do Programa 
de Análise de Resíduos de Agro-
tóxicos em Alimentos (PARA) 
2009 mostraram um percentual 
alarmante de amostras com vio-
lações. Do total de 3.130 anali-
sadas, 907 (29%) foram conside-
radas insatisfatórias pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa). A maioria (23,8% do 
total) é referente ao uso não au-
torizado de agrotóxicos na cultu-
ra analisada.

De acordo com o estudo, o 
percentual de violações variou 
de forma expressiva entre as cul-
turas. As que apresentaram os 
maiores percentuais foram: pi-
mentão, uva, pepino e morango. 
Os menores índices ficaram com 
banana, batata, feijão e maçã.

Para a Embrapa, os resultados 
são recorrentes e não podem ser 
atribuídos a fatores casuais. “O 
percentual de amostras insatis-

fatórias na cultura do morango, 
por exemplo, manteve-se acima 
de 35% desde 2002. As cultu-
ras de pimentão e uva, incluídas 
no programa em 2008, também 
apresentaram percentual de vio-
lações bastante elevado, corres-
pondendo a 64,36% e 32,67% 
de amostras insatisfatórias”, afir-
ma o estudo.

Os resultados indicaram que 
uma parte dos agrotóxicos não 
está sendo utilizada de acordo 
com as informações que constam 
no rótulo e bula destes produtos. 
São desconsideradas orientações 
sobre a dose recomendada, o nú-
mero de aplicações e o intervalo 
entre a última aplicação e a co-
lheita, entre outras.

Outro fator que explica as 
violações é a falta de produtos 
adequados no mercado. Muitas 
empresas que desenvolvem ou 
formulam agrotóxicos optam por 
não comercializar substâncias 
para culturas com menor retor-
no financeiro. Com isto, os pro-

dutores utilizam agrotóxicos não 
autorizados, em razão da falta de 
produtos registrados.

A Embrapa denuncia ainda a 
presença de substâncias “bani-
das do Brasil, ou que nunca foram 
registradas”, como o heptenofos, 
clortiofos, PBO (piperonylbutoxi-
de), dieldrina, azinfos-metílico, 

dodecacloro, parationa-etílica 
e monocrotofos. A constatação 
destas substâncias indica que 
pode estar ocorrendo “contra-
bando do ingrediente ativo, com 
posterior processo de formulação 
dentro do país; contrabando do 
produto formulado, pronto para 
comercialização; venda ilegal de 
agrotóxicos banidos no Brasil; e 
utilização de estoques antigos de 
agrotóxicos banidos”.

“É fundamental o fortaleci-
mento de canais de comunica-
ção que possibilitem um maior 
esclarecimento dos produtores, 
seja por intermédio dos servi-
ços de extensão rural, da indús-
tria de agrotóxicos ou de órgãos 
de capacitação, como o SENAR. 
Além disso, a fiscalização deve 
ser exercida constantemente por 
parte dos órgãos competentes. 
Neste quesito, a rastreabilidade 
é também um importante fator 
que pode agir conjuntamente 
com a fiscalização”, conclui o es-
tudo. (Agrolink)

29% dos alimentos apresentam agrotóxicos
além do permitido

De acordo com o estudo, pimentão, uva, pepino e morango apresentaram os maiores percentuais de violações.
Os menores índices ficaram com banana, batata, feijão e maçã

Batata está entre os produtos com menores índices de agrotóxicos
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Uma nova safra de touros 
Montana chega ao mercado. São 
1.200 reprodutores avaliados pelo 
rigoroso programa de seleção do 
Composto Tropical Montana, em 
São José do Rio Preto (SP), que 
passou por modificações, tornan-
do a análise ainda mais sólida. Os 
animais já estão disponíveis para 
venda nas fazendas de todos os 
parceiros, localizadas no norte do 
Uruguai, Rio Grande do Sul, São 
Paulo, Minas Gerais, Goiás e Mato 
Grosso do Sul.De acordo com a 
gerente de operações do Progra-
ma Montana, Gabriela Giacomini, 
esta é a primeira safra de touros 
após a mudança na nova fórmu-
la do Índice Montana, principal 
ferramenta de seleção genética 
utilizada pelo Programa. Com 
a novidade, o Índice Montana 
passa a ter a seguinte fórmula: 
20% (DEP de Peso a Desmama) 
+ 20%(DEP de Ganho de Peso) 
+ 30%(DEP de Peso ao Sobre-
ano) + 20%(DEP de Músculo) 

+ 10%(DEP de Circunferência 

Escrotal).“Após 19 anos de se-

leção, passamos por uma atua-

lização natural, que nos rendeu 

uma avaliação mais moderna, 

voltada ainda mais à obtenção de 

animais especializados em ganho 

de peso, sem abrir mão de fertili-

dade e precocidade”, destaca Ga-

briela, enfatizando os resultados 

obtidos pelos tourinhos da safra 

2011 nos testes. “A safra está ex-

celente! São touros de alto Índi-

ce de seleção, excelente fenótipo 

e morfologia. As alterações na 

avaliação genética foram impor-

tantes e, sem dúvida, trarão re-

flexos muito positivos nas fazen-

das de nossos clientes”, ressalta.
Os touros Montana se destacam 
por serem totalmente adaptados 
à pecuária tropical, com grandes 
índices de produtividade a campo 
e famosos pela facilidade de ga-
nho de peso. Além da hetorose 
e rusticidade, o Programa Mon-
tana possui o CEIP, documento 
emitido pelo Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimen-
to (MAPA) para programas com 
verdadeiro avanço genético. De 
acordo com as regras do CEIP, 
apenas os 23% melhores animais 
podem ser comercializados como 
touros. “É a garantia que nossos 
clientes têm de estar comprando 
apenas animais de ponta”, encer-
ra Gabriela.

Serviço
Para saber mais informações 

sobre a raça basta acessar o site: 
www.compostomontana.com.br 
E-mail: faleconosco@composto-
montana.com.br
Telefone: (17) 3011-6775.

Programa Montana disponibiliza nova safra de touros 
Animais são selecionados com foco no ganho de peso, possuindo excelente fenótipo e morfologia


